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tiver e Trabalhar Comemorações 

Unidos em Cr*Sto 1 e Congresso Mariano 

Por A. ROCHA  MARTINS 

experiência veio ensinar-nos uma lição preciosa:—a for-
ça, o progresso e a paz nascem da união de pensa-
samento e de acção dos povos. Esta união é tanto 

mais forte e duradoira quanto impregnada do espírito de 
caridade cristã. 
É longo o estendal de misérias provocado pelas desin-

teligências dos homens e especialmente por quantos pre-
tendem colocar acima do bem comum ou do interesse ge-
ral o interesse particular e os bens pessoais. 

A desunião entre os homens é princípio certo de ruína. 
E nada desmorona tanto um edifício social, que custou 
longos anos de trabalho e que foi argamassado com sangue 
de sacrifícios e heroismos, corno a separação entre os mem-
bros componentes e o desencontro das vontades. Este de-
sencontro tem a sua origem na inveja ou no ódio e ser-
ve-se de todos os meios para atingir os seus negregados 
fins. Se a princípio se manifesta em leves desconfianças 
e em discretas oposições logo se avoluma e passa ao ata-
que mais virulento e torpe. 

Abre-se a história dos povos, meditam-se os dramas 
de família, cotejam-se as desavenças sociais e politícas e 
não é difícil reconhecer-se na desunião o factor indispensá-
vel e criador de todos esses desesperos e contradições. 

Se há miséria que degrada o homem por ser incom-
patível com a alta dignidade que lhe fora conferida pelo 
Criador; se campeia a opressão que tiraniza e asfixia a 
liberdade bem compreendida; se continua aberta a menti-
rosa feira da vida onde a alucinação atinge o desvairo em 
que o amor é vendido e o metal paga a própria honra; 
se as palmas esturgem e as grinaldas perfumadas engala-
nam urna ciência que inventa processos de morte e semeia 
o ódio e a vingança, não procuremos a causa senão na 
desunião chie separa os homens, que origina a luta injusta 
e deflagra os ódios mais inconfessáveis contra a humani-
dade. E o que é mais doloroso e dramàticamente impres-
sionante é que todo este trabalho sinistro de destruição e 
miséria é feito pelo homem contra a humanidade. 

Verifica-se em toda a sua pungente realidade a frase 
do filósofo: «o homem é lobo do, mesmo homem». 

Por este esbravejar de ódios torvos verifica-se uma 
ausência total de cristianismo e a covardia grosseira de 
certos baptizados que negam o sentido e a verdade da dou-
trina com a acção duma vida prática. - 

Não pode haver lei verdadeira sem moral e não há 
moral humana sem Cristo. 

Na desfilada dos séculos, perdendo-sé nas encruzi-
lhadas do pensamento e fascinado dos ouropeis duma ciên-
cia ôca, o homem pensou resolver o problema humano sem 
Cristo. . Trabalho de loucura que gerou o estonteamento 
das massas e abriu o vácuo da insatisfação sem resposta. 

Há infelizmente quem ainda julgue viável este pro-
cesso e cerre obstinadamente os olhos à verdade, ao bom 
senso e ao imperativo da unidade de pensamento e acção 
Rara o progresso e para a paz. Esses arautos não podem 
ser ouvidos nem devem ter sequazes. 

Hoje, mais do que nunca, urge unir, viver e trabalhar 
sob a orientação da doutrina cristã que tem corno base a 
rustiça e a caridade. 

-. 

Sessão de cinema 
Na passada sexta-feira, à noite, na Assembleia Barce-

lense, com a assistência de grande número de sócios, reali-
•ou-se mais uma sessão de cinema com filmes culturais, ofere-
tecida pelo Consulado dos E, Unidos •da América no Porto. 

Estão a despertar o mais 
vivo interesse em toda a Ar-
quidiocese Primaz as festas 
jubilares em honra da Ima-
-culada Conceição — Padroei-
ra de Portugal. 
O mundo católico, sob a 

orientação do Sumo Pontí-
fice, congregará todas as for-
ças no sentido de dar a es-
tas comemorações festivas 
a maior importância. Portu— 
gal estará em lugar de relevo 
já que se trata de ` Terra de 
Santa Maria: e de povo mui-
to querido e devoto da Ima-
culada Conceição. Continua-
mos a levar ao conhecimento 
dos nossos queridos leitores 
o nome das pessoas que es-
tão organizadas em Comis-
são para levar a efeito estas 
solenidades, bem como as li-
nhas gerais do programa que 
já está elaborado. 

II 

Ex.mOS Senhoras:— Condessa de 
Carcavelos, Viscondessa de Paço de 
Nespereira, Viscondessa da'Gramo-
sa, Viscondessa de Camarate, Vis-
condessa do Peso da Régua, D. Ma-
ria Amélia Nery Teixeira, D. Rosa 
Santos da Cunha, D. Rosa Marques 
Rebelo Branco, D. Maria Filomena 
Fernandes Lopes, D. Maria da C. 
Matos, D. Teresa Afonso Esquivei, 
D. Emllia Rangel Barba de Mene-
ses Coelho; D. júlia Ferreira Pipa, 
D. Delfina Cardoso de Magalhães 
e Vasconcelos, D. Maria Carolina 
de Sampayo da Cunha Pimentel, 
D. Emitia Neto Afonso de Abreu 
Coutinho, D. Maria Isabel Perry 
Sousa Gomes gaga da Cruz, D. So-
fia Marques de Azevedo Moura, 
D. lúlia Ferreira Gonçalves, D. Ma-
ria Lulsa Cabral Jácomo de Vas-
concelos, D. Helena Pinto Basto 
de Magalhães e Meneses, D. Maria 

(Continua na página 2) 

cardeal Pat riarca 
No próximo domingo passa 

o aniversário natalício de Sua 
Eminência o Senhor D. Ma-
nuel Gonçalves Cerejeira, 
Cardeal Patriarca. 
O Eminente Purpurado, pe-

las suas excepcionais quali-
dades de bondade e intelí-
gêneia é querido por todos 
os portugueses e admirado 
no Mundo inteiro. 
Respeitosamente saudamos 

e desejamos uma longa vida 
a tão ilustre Príncipe da Igreja 
que é também um distintíssi-
mo e vigoroso escritor e pen-
sador, 

Documentu,a~s 
ARQUIEPISCOPAIS. 

D. António Bento Martins 
Júnior, por mercê de Deus e 
da Santa Sé Apostólica, Ar-
eebispo e Senhor de Braga, 
Primaz das Espanhas, Pre-
lado Assistente ao Sólio 
Pontifício, etc. 

Ao Nosso 11.10 e Rev.m1 
Cabido da Sé Catedral, aos 
M. RR. Arciprestes, aos 
RR. Párocos e Clero Secu-
lar e Regular, aos Nossos 
Caros Diocesanos, Saúde e 
Paz e Bênção em Nosso 
Senhor Jesus Cristo. 

Vai para um século que 
em Roma, na sede da cris-
tandade, se desenrolou um 
acontecimento que pôs em 
vivo alvoroço todo o mun-
do católico e converteu a 
terra inteira em majestoso 
templo ornamentado de lu-
zes e de flores em honra da 
Mãe de Deus e nossa Mãe, 
considerada no mistério da 
sua Conceição Imaculada. 

No dia 8 de Dezembro 
de 1854, o Santo Padre Pio 
IX, celebrando de Pontifi-
cal na Basílica de S. Pedro 
CIO Vatícano, rodeado de 
muitas centenas de Car-
deais, Patriarcas, Arcebis-
pos, Bispos, residenciais e 
titulares, Gerais e Superío-
res das várias Ordens e 
Congregações Religiosas e 
de muitos milhares de fiéis 
dos diversos ritos e das mais 
variadas regiões do globo, 
declarou, é como supremo 
Doutor e Guarda da Fé, pro-
nunciou e solenemente de-
finiu que Maria Santïssíma, 
por virtude dos merecimen-
tos previstos do seu futuro 
Filho, o divino Redentor, 
Jesus Cristo, foi em sua con-
ceição, no seio maternal de 
Santa Ana, desde o primei-
ro instante do seta ser, isen-
ta do pecado original, a que 
nenhum dos outros descen-
dentes de Adão escapou 
impune. O oráculo do Vi-

Os favores  que o PAPA 

concede aos fiéis, no próximo Áno Mariano 
Acaba de ser publicado um decreto da Penitenciária Apos-

tólica a respeito dos favores espirituais que o Papa concede 
aos fiéis por ocasião do próximo Ano Mariano, que, como se 
sabe, começa no próximo dia 8 de Dezembro. 

Datado de 11 de Novembro, este decreto prevê a conces-
são da indulgência plenária nas condições habituais, confissão, 
comunhão e orações, nos seguintes casos: 

1) — Nos dias de abertura e encerramento do Ano Ma-
riano e das festas do Natal, Anunciação, Purificação, Sete Do-
res e Assunção, tL)das as vezes que os fiéis visitarem piamente 
um santuário erguido em honra da Virgem, ou, em terra de 
missão, uma capela. 

2)—A indulgência plenária poderá ser obtida pelos fiéis 
todos os sábados do Ano Mariano participando em peregrina-
ções colectivas a Santuários da Virgem. 

3) — Os fiéis podem ganhar a indulgência nas condições 
habituais, assistindo piamente a um ofício em honra da Vir-
gem. Podem ganhar uma indulgência de dez anos se cum-
prirem esta pia prática de coração contricto sem se terem 
confessado nem comungado. 

4) — É concedida aos bispos a faculdade de dar a bênção 
papal com indulgência plenária no final da missa pontifical 
solene, que celebrarão nos dias de abertura e encerramento 
do Ano Mariano. 

5) — Todos os altares dedicados â Bem-Aventurada Vir-
gem serão « privilegiados!) segundo a doutrina eclesiástica, 
isto é, estes altares gozarão o privilégio da indulgência plená-
ria aplicável aos defuntos pelos quais se celebrar missa. 
0— Visitando  com piedade os santuários inarianos onde 

a Virgem é especialmente venerada, não só todos os sábados 
mas todos os dias do Ano Mariano 
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Eleiçoes .ya Santa Casa 
C0MUNICAD0 

As pessoas que subscrevem esta declaração e que 
foram propostas para tornar parte na-lista da Mesa Admi-
nistrativa que vai disputar as eleições do próximo dia 
b de Dezembro, vêm, por este meio, esclarecer os ir-
mãos da Santa Casa e a opinião pública, de que são 
inteiramente falsas as insinuações utilizadas por alguns 
indivíduos, com intuitos de desleal campanha eleitoral, 
no sentido de que esta indigitada Mesa tem o propósito 
de expulsar determinado clínico dos quadros do Elospital, 
pois o seu programa é única: e exclusivamente, a legalí-
dade, a justiça e a união de esforços para BEM SERVIR 
os altos interesses da Misericórdia, único objectivo que 
os conduziu a aceitar tão espinhosa missão. 

Fica assim desfeita a atoarda o que era, até, des-
necessário. 

Barcelos, 19, de Novembro de 1933. 

Mario Miguel Gândara Norton 
Joaquim Corrêa de Azevedo 
Manuel Alberto Rodrigues de Faria 
Alberto Guimarães Vale 
Rodrigo Alves Aovais, A. S. 
Cândido da Cunha 
Cupertino José da Silva 
José Gomes de Sousa 
Miguel de Matos Graça 

gário de Jesus Cristo, voz 
autorizada de toda a Igreja, 
ecoou pelo mundo inteiro e 
a Santissima Virgem foi 
desde logo saudada em to-
das as línguas e venerada 
por milhões de lábios e de 
corações humanos como 
Imaculada. 
Inúmeros monumentos 

—igrejas, capelas, ermidas, 
altares, imagens, estátuas, 
lápides, placas e outras me-
mórias semelhantes—foram 
levantadas em sua honra, 
nas planícies, nos vales e 
nos montes, a que se vie-
ram juntar os louvores ofi-
ciaís da sagrada liturgia, 
que revoam festivos pelas 
naves grandiosas das cate-
drais. 
Não podia faltar, neste 

coro imenso e moralmente 
unânime de filiais e ternís- 
simas manifestações de re-
conhecimento e amor à ben-
dita Senhora nossa, sem 
pecado concebida, a voz de 
Portugal, da terra de Santa 
Maria, que desde o começo 
a tomara como guia dos seus 
passos, desde há muito ju-
rara defender até ao sangue 
o seu singular privilégio, 
agora oficialmente sancio-
nado e exaltado, e desde há 
mais de dois séculos a es-
colhera, neste mesmo mís-
tério, para sua Advogada e 
Padroeira. 
Obedecendo à voz da fé e 

interpretando o sentimento 
nacional, cedo ergueram os 
bracarenses, no cimo da 
montanha do Sameiro, so-
branceira à augusta cidade 
de Braga, e ponto de largas 
vistas e de encantadoras 
perspectivas, alta coluna 
marmórea sobre a qual co-
locaram, em lembrança do 
faustoso acontecimento, a 
Imagem de Nossa Senhora 
da Conceição, construindo 
também, ali ao pé, um tem-
plo condigno, em cuja ca-
pela-mor entronizaram, 
pouco depois, outra nova e 
formosa Imagem da Ima-
culada Rainha do céu e da 
terra, obra de hábil artista 

e 

italiano, que, vinda de Ro-
ma, onde fora benzida pelo 
próprio Pontífice Pio IX, 
ali ficou como em seu so-
lar, abençoando a cidade e 
a Nação. 
Enlevo dos corações bra-

carenses e memória perene 
da definição dogmática do 
glorioso privilégio maríano, 
que igualmente evocava a 
do grande e valoroso Pon-
tífice da Imaculada, em bre-
ve o Santuário se convertia 
em fervoroso centro de de-
voção do povo do Minho e 
objecto de ardente culto na-
cional, solenemente auten-
ticado pela Coroação da Se-
nhora do Sameiro, efectua-
da em 1904 pelo Núncio 
Apostólico Monsenhor José 
Macchi, na qualidade de 
Legado do imortal Pontífi-
ce da. Eucaristia --o Santo 
Padre Pio X, — com uma 
riquíssima Coroa de ouro, 
oferecida por toda a Nação. 
Destes dois inolvídáveis 

acontecimentos — a defini-
ção como dogma de fé da 
Conceição Imaculada de 
Nossa Senhora e a Coroa-
ção da sua linda, devota e 
já histórica Imagem do Sa-
meiro — ocorrem no próxi-
mo ano de 1934, respectiva-
mente o 1.0 Centenário e o 
Cinquentenário, datas assi-
naladas na história gloriosa 
da Igreja Católica e na do 
nosso País, as quais por de-
cisão unânime do Veneran-
do Episcopado Português, 
tomada na sua Conferência 
Plenária de 14 e 13 de De-
zembro de 1949, no Palácio 
dos Olivais, no Patriarcado 
de Lisboa, vão ser solene-
mente comemoradas, com 
festas nacionais, de 8 a 13 
de Junho do próximo ano, 
nesta cidade de Braga. 

( Continua) 

Serviços de Alto-falantes 
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Quando o Cinema 
1 01 e a própria história 

(Contínuaçáo da página 6) 

rota de Estalinegrado, .cuja dolo-
rosa batalha está filmada quase 
hora por hora nos seus mais ínfi-
mos e mais trágicos detalhes, tudo 
isso é o fime. 
É nesse momento que se ouve a 

histérica voz do Fiihrer, com Gu-
derian às portas de Moscôvo, anun-
ciar confiadamente: « E o exército 
soviético sofreu tais perdas que 
não poderá recuperar-se. A nossa 
vitória é segura». Seguidamente 
passam na tela imensos comboios 
ocidentais a caminho da Rússia— 
vinte e quatro mil tanques, dezenas 
de milhar de aviões, milhões e mi-
lhões de balas. A História tomava 
um outro curso... 
1. Perante a impotência de Romel, 
os aliados desembarcam na Nor-
mandia e avançam ràpidamente 
pela França. Paris é delibertada 
perante a emoção de todo o mundo 
livre que vê a sua capital tornada 
de novo a « cidade da luz». De-
pois se vêm as autênticas lutas no 
Tiertarten de Berlim, a rendição 
por milhares dos soldados alemães, 
o aniquilamento dos seus exércitos. 
E a reacção do público perante 

este espectáculo que é igualmente 
uma lição, é sempre a mesma: as 
lágrimas. Porém aqui e ali a exi-
bição é cortada por um grito ou 
um soluço mais alto. 
Na tela vê-se um soldado que 

serve a uma metrelhádora cair 
morto com uma bala na testa, e 
uma mulher idosa grita do seu lu-
gar na plateia: « Filho, esse é o 
meu filho ». 
A cena é passada novamente 

para que essa mulher saiba como 
morreu seu filho. 
Mas mais adiante passa um gru-

po de prisioneiros a caminhu das 
estepes russas. Ouvem-se vozes: 
«Aquele é meu pai». «Este é o meu 
esposo». Num combate das ruas 
de Berlim, vêm-se cair mortos e 
feridos, um destes últimos é re-
colhido por um tanque. E nova-
mente uma voz se levanta dentre 
os espectadores: « Esse sou eu, 
esse sou eu ». Acendem-se as lu-
zes e um homem está em foco com 
o faciés transfigurado. Faltam-lhe 
as duas pernas. 
É assim esta película que, como 

nenhuma outra levanta e emociona 
as multidões. Um filme que, além 
de mostrar a um povo como mor-
reram e lutaram os seus filhos, lhe 
deve vir repetir, com toda a crueza 
das suas cenas, uma lição que a 
própria guerra já lhes fizera no-
tar—a da inutilidade, da estupidez 
da guerra. 

ARROZ GIUNTI tÁ 
Quilo: 7$30 

É velho e seco garantido. 

Qualidade maravilhosa 

CASA ÁGUIA 
Telefone 8445 

Comemorações e Congresso 
ariano 

(Continuacão da página 1) 

Assis Teixeira da Gama Lobo Xa-
vier, D. Carlota País de Sande e 
Castro de Sequeira, D. Maria Te-
resa de Melo Falcão Abranches, 
D. Maria José Ferreira de Melo 
Pestana da Silva, D. Para Pascoal 
de Almeida Braga, D. Edith Braga 
de Morais, D. Amélia Acciálouli de 
Meneses Catalao, D. Maria Augus-
ta Pessanha Moreira, D. Hérna de 
Vilas Boas e Alvim, D. Júlia Pi-
nheiro Torres, D. Manuela San Ro-
máo de Campos e Castro Carcave-
los, D. Ana Cardoso de Meneses de 
Vasconcelos, D. Inês de Azevedo 
Coutinho Andrade e Castro, D. Ma-
ria Lulsa de Meneses Lacerda, 
D. Maria Lídia Soares Fernandes 
Braça, 

( çenflau, ) 

Santa Casa da Mísericórdia 
(11 0 M1 1'U NUI 1 Ak ID t 

A lista de nomes que pretende, sob o patrocínio do 
Senhor Presidente da Câmara, disputar as Eleições da 
Santa Casa da Misericórdia publicou, no jornal «O Bar-
celense» N.° 2224, um Comunicado em que se revela uma 
finalidade inteiramente eleitoral. 

O facto de o ambiente eleitoral nesta Cidade e no 
vastissimo Concelho de Barcelos lhe ser inteiramente 
adverso serviu-lhe de pretexto para vir, com pretenciosa 
habilidade, esclarecer os irmãos da Santa Casa e a opi-" 
nião pública da sua pureza de intenções. 

Indubitàvelmente há nomes nessa lista que o público 
repele, precisamente, porque não quer divisões e está sa-
tisfeito de lutas. 

Quando no referido Comunicado se diz « que são in-
teiramente falsas as insinuações utilizadas, por alguns 
indivíduos» pode'alguém pensar - que se trate de atitudes 
menos correctas tomadas pelos membros da lista de que . 
somos o primeiro apresentante e, por isso, com toda a 
veemência, repudiamos tão desleais afirmações e garan-
timos que nada prometemos ao eleitorado e em nada o 
ameaçamos. 

Se está abertamente ao nosso lado mostra-se esclare-
cido e cumpre, assim, o dever de consciência de BEM 
SERVIR. os interesses da Santa Casa. 

Na lista que apresentamos e que agradou plenamen-
te ao público ninguém encontra, nem sequer suspeita, in-
tenções menos dignas. Na lista patrocinada pelo Se-
nhor Presidente da Câmara, não há, infelizmente, pelo 
menos da parte de alguém, aquela pureza de intenções 
e de verdade que, habilidosamente, se pretendeu garantir 
no COMUNICADO. 

Aproveitamos este ensejo para esclarecer, ainda—em-
bora independentemente do texto do comunicado assinado 
pelas pessoas em referência — que, em virtude duma su-
gestão superior exarada em ofício que recebemos, avista-
mo-nos com o Ex.— Snr. Presidente da Câmara a quem 
mostramos esse ofício, tendo-nos S. Ex.a, após a sua lei-
tura, solicitado a apresentação duma proposta pacifica-
dora, missão de que nos desempenhamos acompanhado de 
alguns dos candidatos da Lista de que fomos apresen-
tante. - 

O Snr. Presidente da Câmara em resposta, é que en-
viou uma Lista contra-proposta de acordo — a qual existe 
na posse de quem de direito — que, até pela sua ilegali' 
dade se tornou inaceitável. , 

Barcelos, 23 de Novembro de 1933. 
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Mundanismo 
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Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos para-
béns os nossos amigos: 

Hoje — As Snr.'s D. Adélia 
Cacilda de Oliveira Esteves, 
D. Maria do Carmo Martins 
da Silva Corrêa e D. Maria 
.Manuela de Faria Duarte. 

Sábado — O Sr. Emílio Ro-
drigues Moreira. 
Domingo — A Snr.' D. Ma-

ria Cândida Veloso de Araújo 
Novais. 

Seg.'-feira — A Snr.' D. Te-
resa Belmira + Carvalho de 
Azevedo. 

Terça-feira--As Sr. as D. Ma-
ria Augusta da Cunha Vieira, 
D. Maria Berta Pereira Este-
ves, D. Maria da Glória de 
Lima Bandeira Ferreira e 
D. Ana Carolina de Sá Oli-
veira Ramos. 
Quarta-feira—As Sr." D. Joa-

quina da Cunha Vieira e D. Lu-
cília de Azevedo Nunes e o 
Snr. Humberto Carmona Coe-
lho Gonçalves. 

Dr. ]osé António Torres 
MÉDICO 

Mudou a sua residência para 
a Av. Alcaides de Faria 

Telefone 6559 

Amigos 
de D. António Barroso 
Este agrupamento, a que 

preside o nosso amigo Sr. AI' 
berto Leal, resolveu mandar 
celebrar na Igreja do Terço, 
desta cidade, hoje, uma missa 
por alma dos sócios falecidos. 
Este acto de piedade terá -lu' 
gar na referida Igreja às 7,30 
da manhã. 
Foram sócios deste Grupo 

de Amigos de D. António Bar-
roso os Snrs. Conde de Vilas 
Boas, Comendador Miguel G. 
de Miranda, Raul de Calde-
villa, Ernestina Coimbra Pinto, 
Dulce Coimbra Pinto, Aurora 
Gandarela, Maria Emília de 
Jesus, Maria Ferreira, Hono-
nina Bessa Nunes, Júlia Fer' 
reira Leite, José de Sousa e 
Alfredo de Oliveira. 
A todas as pessoas que assis' 

tirem a esta piedosa devoção 
de sufrágio ficam os Dirigentes 
do Grupo muito agradecidos, 

Nascimento 
A esposa do nossa amigo E 

assinante Snr. João Gonçalves, 
negociante de cabedais em 
Barcelinhos, presenteou-o cora 
uma menina. 

Muitos parabéns. 
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Todas as operações Banc -árias 
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Na 11. 11 jornada do campeonato nacional da 11 Divi-
são, zona A, os grupos que estiveram em evidência fo-
ram o Gil Vicente e o Beira Mar que conseguiram pre-
ciosos empates nos campos dos adversários, respectiva-
mente em Vila Real e Famalieão. 

0 F. C. de Famalicão depois de estar a vencer por 
3-0, a meio da primeira parte, aneipliedvelmente, deixou 
fugir uma vitória que prometia ser volumosa. 

Em Vila Real, os jogadores do Gil, disputando o de-
safio com entusiasmo e vontade de vencer, conseguiram 
um esplêndido empate que, de certo modo reabilitou-os 
do jogo anterior. 

Mercê do resultado de Vila Real o Gil Vicente não 
alterou a sua posiçào no quadro da classificação geral. 

Os próximos três encontros que o Gil Vicente terá 
que disputar apresentam-se cheios de dificuldades. 

Para estes jogos os representantes gilistás têm que 
se preparar com todo o cuidado e, no campo, empenha-
rem-se com o maior dos entusiasmos. 

E embora reconheçamos que, neste campeonato, não 
há jogos fáceis, não há dúvida que os próximos adver-
sários do nosso representante — Espinho, Leixões e Sal-
gueiros, são os mais difíceis... 

Futebol 

Vila Real, 3 — Gil Vicente, 3 

Em Vila Real, no campo do 
Calvário, no passado domin-
go, o Gil Vicente conseguiu 
empatar com o grupo local 
Por 3-3. 
O primeiro grupo a marcar 

foi o Gil Vicente, aos 20 mi-
nutos de jogo por intermédio 
de Alcino e na transformação 
duma grande penalidade. 
O Vila Real, conseguiu em-

patar aos 38 minutos e decor-
ridos dois minutos, Alcino, 
pôs de novo o seu grupo na 
situação de vencedor. 
A primeira parte termin,)u 

assim com o resultado favo-
rável ao Gil Vicente de 2-1. 
O grupo de Vila Real vol-

tou a empatar aos sete minu-
tos da 2. 11 parte e colocou-se 
em vencedor aos 31 minutos. 
Depois da marcação deste 

golo todos os jogadores gi-
listas se lançaram deliberada-
mente ao ataque à procura do 
empate. 
O esforço dos rapazes do 

Gil Vicente felizmente, não 
foi em vão pois, a quatro mi-
nutos do fim, Arantes, com 
um potente pontapé conse-
guiu pôr novamente os gru-
pos em igualdade. 
O logo foi disputado com 

muita correcção e presenciado 
por urna grande assistência e, 
segundo a crítica, o Vila Real, 

fez o seu melhor jogo da ac-
tual época. 
A arbitragem, a cargo do 

Sr. Francisco Guerra, do Por-
to, foi imparcial. 
Os grupos apresentaram a 

seguinte constituição: 
Vila Real — Marques, Ca-

milo e Guedes; Vilela,- Bar-
reira e Helder; Melo, Zorgo, 
Abílio, Délio e Quim. 

Gil Vicente — Esteve s,  Bar-
rega e Joaquim; Garcia, Eduar-
do e Nolito; Franklim, Gelu-
cho, Arantes, Fonseca da Silva 
e Alcino. 

Os outros resultados da 
zona A, foram os seguintes: 

Salgueiros-Sanjoanense, 5-2; 
Leixões-Acari. de Viseu, 1-0; 
Espinho-Chaves, 3-2; Famali-
cão-Beira Mar, 3-3; Tirsense-
-Vianense, 2-0; Oliveirense-
-Lamego, 6-0. 

A classificação actual dos 
grupos da zona A, é a que se 
segue: -

Leixóes, 19 pontos; Espi-
nho, 16; Tirsense, 14; Sal-
gueiros, 13; Oliveirense, 13; 
Sanjoanense, 12; Gil Vicente, 
11; Vila Real, 10; Beira Mar, 
9; Vianense, 9; Académico de 
Viseu, 9; Chaves, 8; Famali-
cão, 7 e Lamego, 2. 

No próximo domingo, no 
campo Adelino Ribeiro Novo, 

Na Academio de Ciêncios 
de Lisboa 

No próximo sábado, sob a 
presidência do ilustre Acadé-
mico e distinto escritor Dr. Jú-
lio Dantas, realizar-se-á, com 
todo o brilho, uma sessão so-
lene consagrada à memória do 
eminente polígrafò Prof. Quei-
rós Veloso. 
O elogie deste consagrado 

académico português será feito 
pelo seu sucessor na cadeira 
académica o Snr. Dr. Laranja 
Coelho. Em seguida fará o 
discurso de sandação ao reci-
piendário o Snr. Dr. António 
Baião e encerrará, com o bri-
lho literário que já é conhe-
cido, o eminente Presidente 
da Academia de Ciências de 
Lisboa Snr. Dr. Júlio Dantas. 
Agradecemos o convite. 

Salão A1IDA► 
CABELEIREIRA 

Tem a honra de comuni-
car às suas Ex.` Clientes, 
e a todas as Ex.—  Senho-
ras desta cidade, que se en-
contra à sua inteira dispo-
sição todos os dias das 9 
às 19. 
Mais comunica que terá 

também à disposição de to-
das as clientes, pessoal ha-
bilitado para o serviço de 
manecure. 

Telefone 8544 

o Gil Vicente defrontar-se-á 
com o Sporting Clube de Es-
pinho, 2.° classificado. 
Dado o valor do grupo 

adversário ë de esperar que o 
jogo seja presenciado por 
uma grande assistência e que 
os componentes do grupo lo-
cal não deixem de lutar com 
entusiasmo e garbo. 

Aos sõclos do Gil 

A direcção do Gil Vicente 
resolveu, ao abrigo dos Esta-
tutos, que o jogo do próximo 
domingo fosse em benefício 
do clube. 

Assim, todos os associados 
devem munir-se do respectivo 
bilhete. 
A direcção espera que nem 

por isso nenhum dos seus só-
cios falte a esse jogo não só 
para dar ânimo e amparo aos 
seus atletas como para auxi-
liar, financeiramente, o clube, 

Santa Casa do Misericó rdia de Barcelos 
Assembleia Geral 

Reconhecendo-se que se torna necessário que as elei-
ções da Mesa Administrativa, Defïnitório e Mesa da As-
sembleia Geral desta Santa Casa, para o triénio de 1954-
-1956, se efectuem a hora compativel com a da celebração 
das missas em todo o concelho e especialmente com a da 
Igreja da Santa Casa, torno público que a reunião em 
referência terá inicio às 11 horas do já anunciado dia 6 
de -Dezembro próximo no local designado, conforme con-
vocatória de 10 do corrente mês, e não às 10 horas corno 
primeiramente fôra determinado. ; 

Barcelos, 23 de Novembro de 1953. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

`)4z4 tiel •)arU sta, <,l e ., oia, Yorí pes 

A kí 
do «Jornal de Barcelos» 

CINEMA 

Hoje às 21,30 a divertida 
comédia mexicana: 

TIN-10, 0 IIOMIM DÁS ARÁBIAS 

Uma história engraçadíssi-
ma, cheia de lances cómicos 
e de fantásticas aventuras, com 
o TIN-TAN, o melhor cómi-
co da actualidade e ainda Mar-
cena, Rosita Quintana e Juan 
Garcia. 
—No próximo domingo, 29, 

às 15,30 e às 21,30, aventuras 
filmadas na selva, em techni-
color: 

O TESOURO PERDIDO 

O mais emocionartte filme 
no género, com John ,Payne, 
Rhonda Fleming, Forrestar 
Tucker. 
—Na terça-feira, 1.° de De-

zembro, outro filme em techni-
color filmado no Arizona: 

d GRANDE BALUARTE 

Lutas corpo a corpo de uma 
violência incrível, com Ster-
ling Hayden, Arleen Whelan 
e muitos outros. 
Todos estes espectáculos 

são parà maiores de 13 anos. 

FUTEBOL 

No próximo domingo, no 
Campo A. Ribeiro Novo, às 
15 horas, jogam a contar para 
o Nacional da II Divisão, o 
Gil Vicente e o Sporting Clu-
be de Espinho. 

Visado Rela CoM 5À0 á# t#RSR!!L 

IMPREUI 

Voz de Lamego 

Comemorou mais um ano 
de vida preciosa ao serviço 
da Verdade e da justiça o 
prestigioso semanário católico 
«Voz de Lamego» . 
Criteriosamente dirigido pelo 

ilustre sacerdote Cónego Cor-
reia de Noronha a Voz de La-
mego» é um paladino sempre 
atento às necessidades espiri-
tuais e culturais da sua região, 
levando a todos a palavra es-
clarecida e a orientação cató-
lica segura e oportuna. . 
Ao seu ilustre Director e 

colaboradores desejamos mui-
tas felicidades. 

—x— 

Campos Nenriques 
Partiu para a Suíça em via-

gem de estudo e de negócios 
o nosso querido amigo e im-
portante industrial Snr. Mário 
Campos Henriques. 

Drogaria do Praça 
 DE  

António lavores Fernandes 

(Em frente ao Mercado) 

T@lafonE• 847a 

Tudo aos melhores preços 

Leite Puro 
Recebe demanhã e de 

tarde a Pastelaria PRRnTES. 

Vende a 1$2o o meio litro, 
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DOMINGO brande filmoco• de Sarrdbulho RESTALiRANTE 
19 Df NOVEMBRO mANlJB10 

(CLIENTELA SELECCIONADA) BARCELOS 

No meu 3.° cantinho 
Neste sábado' 21. 
Tenho dito muita vez: — 

quem me dera ser dactiló-
grafo 1 
0 lapso na rubrica da Car-

ta de Roma, nas a Novida-
des» de 10, era Alignis em. 
vez de Aliquis. 
Na Carta romana de ` 19, ja — 

vem direita a rubrica. 

No dia 12, prendeu-me, for-
temente, o meu Grande Ar-
lindo com o Estudo r,S. Mar-
tinho e as capelasu. 
E ainda mais me prendeu o 

De Mar a Monte, de M. de B. 
Ambas as Prisões no Cor-

reio braguês. 
Que formoso Poema, a em-

polgante Descrição do emi-
nente Boaventura1 

No Notícias tripeiro de 11, 
estranhei a deveras apreciável 
Emília de Sousa Costa a de-
monstrar que a Câmara do 
Porto era menos prestável ao 
Público do que a de Lisboa. 
E eu a pensar o contrário 1 
Muito atrasado estava eu! 

A Homenagem de Ramos 
de Almeida a João de Deus 
Ramos, no Notícias de ante-
ontem, estava bem à Altura 
do Eminente Pedagogo. 

São contemporâneos 0 Con-
quistador e o ,Jornal de 
Barcelos. 

Desta vez, prendeu-nos três 
vezes, 0 Conquistador, e o 
J. de B., nenhuma. É caso 1 
uA Colina de Portugal ,, só 

em início, e a u Crónica de 
Salamanca» e o Poema In 
Petto prenderam-me valente-
mente. 
Mas eu preferia o meu que-

rido Além, onde leio um tris-
te Nada. 

Em tempo. No J. de B. 
admirei o número de Fregue-
sias com representação: doze 1 
Que Riqueza de Jornal! 

Raras vezes me agarro ao 
meu gentil Querubino Guima-
rães. 

Pois o seu Fundo no Diá-
rio braguês de 17 agradou-me 
omnimadamente. 

GERESINO 

0 Melhor Café 
continua a ser o da 

(01HIU Df BflR(1105 

RILOMRlfl CflRYflLNO 
o Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av. Or, Qliveira Solazar, 40 

LIVROS E REVISTAS 
Á Missa Memorial do Senhor 

Temos presente este pre-
cioso livrinho que todos os 
católicos deveriam possuir e 
que as crianças deveriam ter 
e manusear. Trata-se do ordi-
nário da Missa e da mais com-
pleta explicação do santo 
sacrifício com todo o rigor 
teológico e com a mais per-
feita observância da liturgia. 
Além do texto, com óptima 
apresentação gráfica, há ima-
gens que muito contribuem 
para prender a atenção e 
excitar a devoção para com 
a Santa Missa. 

Este pequenino livro é pre-
cioso e foi editado pela S. E. T. 
de Lisboa sob a criteriosa 
orientação do Rev. P.e Abel 
Varzim. Trata-se, corno é 
sobejamente conhecido, dum 
sacerdote esclarecido e muito 
zeloso o que garante a orto-
doxia e oportunidade destas 
publicações que se destinam 
aos católicos de todas as 
idades. 

0 Santo Baptismo 

Da mesma editora recebe-
mos um opusculozinho de 
29 páginas sobre o Santo 
Baptismo. 
É estudo criterioso e dog-

"màticamente bem feito. 
Além de várias explicações 

preparatórias sobre o pri-
meiro Sacramento. encerra 
uma explicação concreta so-
bre todas as cerimónias efec-
tuadas na administração des-
te Sacramento. 
O estudo introdutório ao 

ritualismo sacramental é mui-
to bem feito e merece ser 
lido e conhecido. 

1 

Considerações Sobre Contratos 

Colectivos de Resinagens 

Da Junta Nacional dos Re-
sinosos recebemos a confe-
rência—aliás ,brilhante—pro-
ferida pelo Eng. Freire The-
mudo em 22 de julho de 1955, 
na reunião dos Grémios da 
Lavoura da VI Região Agrí-
cola. 
É trabalho sério e bem pen-

sado que. muito. aproveitará 
a todos os proprietários de 
montados com pinheiros. 
Apreciamos a isenção com 

que o problema das resina-
gens é posto e os conselhos 
que são ministrados a todos 
os interessados nestes con- 
tratos de resinagens. 
Agradecemos a gentileza 

da oferta. 

A. ROCHA MARTINS 

#iarmónium francês 
óptimo estado, vários re, 

gistos, sete oitavas, vende-se, 
facilitando o pagamento em 
prestações. 

I~ alar nesta Redacção. 

festa no acha 
Na progressiva freguesia de 

S. Romão da Ucha realiza-se 
no próximo domingo, com 
grande esplendor, uma festa 
em honra de Nassa Senhora 
do Rosário. Haverá missa 
cantada e sermão por um dis-
tinto orador sagrado. 

Lagar de Azeite 
DELFIM VINAGRE, 

tem o prazer de informar 
os seus Ex."' Amigos e os 
Senhores Lavradores em 
geral que já abriu a sua 
laboração o LAGAR DE 
AZEITE que tem instala-
do na « QUINTA DE 
SANTA MARIA» (em 
frente à Cadeia), em Bar-
celos, onde espera receber 
as ' estimadas ordens de 
V. Ex.as. 

Para Drogas, Tintas, Ver-

nizes, Perfumarias e Es-

maltes Dyrup, consultem a 

Drogaria da Praça 
com o telefone 8418 

ARROZ SECO 
GIGANTE la (VELHO) 

Avulso e em sacos de 
1, 2 e 6 quilos 

Vende-se na 

Cafezeira de Barcelos 
TELEFONE 8410 

Batata 
Do 1a Ano para semente 

Impéria, Arran-consul, Vo-
ran e Alma. Muito bem 

escolhida. 
Vende-se na Quinta das 

Telheiras, nas Necessidades 
ou na Pensão AP-ANTES 
em Barcelos. 

CASA 
Vende-se em Barcelos em 

bom local. 

Informa 

Correia á Cardoso 

BARCELOS 

fábrica Cerâmica 
de Barcelos 

BARCELOS ( Estação) 
Telhas e Tejolos de todos 

os tipos. 

Leia e propague 

Jornal de Barcelos 

L à 
M il 

e s c l a 
-AUDA ,7§>5I1D 

Rainha das lãs pelo Seu preço 

LC>JA W P M ^Ç> A 

Máquina SINGER 
Como nova, sendo de Bo-

bine Central, vende José 
Soucasaux — Barcelos. 

Vasilhame para Azeite 
Vende-se Talhas de fo-

lha de Flandres com a ca-
pacidade de 1.400 litros cada 
uma, um tanque de ferro 
de 10.000 litros ( vinte pi-
pas) servidos a azeite, mas 
servindo também para ar-
mazenar óleos, gasolina ou 
outros líquidos, e diversos 
bidons de ferro da capaci-
dade de 700 litros para 
transporte de azeites em ca-
minho de ferro ou outros 
meios de transporte. 
Para ver e tratar com 

Rodrigo Magalhães, nas 
Necessidades, freguesia de 
Barqueiros. 

Vem a Barcelos? 
Compre na 

Pastc} laria PRAnTEs 

Sonhos e Paralelos 

Colmeias c/ enxames 
Vendem-se 3 colmeias 

com enxames a produzir 
mel. 
Falar a Manuel Barbosa 

de Faria — Barcelos. 

C: ^S 
Aluga-se, em Casal de 

Nil, com quarto de banho, 
instalação eléctrica, água 
quente e fria, lojas e quin-
tal. 
Falar com José Quinta, 

na Casa José Pereira da 
Quinta, Suers., Ld a, nesta 
cidade. 

Bom Bacalhau 
Há 21 anos que o fíníssirno 

BACALHAU DO NATAL 

se vende na 

Casa ,Águia 
Sempre bom azeite, sempre 

Bom Bacalhau 

CASA ÁGUIA. 
Avenida dos Combatentes, 160 
Telefone 8445 — BARCELOS 

Vender barato para ven-

der muito, é o lema da 

Drogaria do Praça 
Telefone B4?8 

D 
Fino com 2 anos, a matar 

bem. 
Vende-se. Falar na Pen-

são Arantes. 

Toda a qualidade de óculos 
para qualquer fim prefiram 

a Casa 

R. Eurico Soucasaux 

8 4 7 8, é o telefone da 
Drogaria Nova (em frente 
à Praça) pelo qual pode 
consultar e encomendas 
tudo que seja de Drogaria-

Leia e propague 

]ornai de Barcelos 

   
?linï.?•:•tsas•:s:ss.r,;;gg¡?:? ;p:i:sas::;ss-e,.jss•çc^., . •:i:t•»!"' 

Torne Portugal mais alegre 
PINTANDO COM 

Robbialac 
r 

Agente depositário das tintas e vernizes Robbialac 

Casa Coelho Gonçalves 
{ BARCELOS 
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Correio das Ideias 
Silveiros, 22 

Os moradores do lugar da Bou-
cinha, desta localidade, com os 
seus quintais ligados aos terrenos 
da nossa Escola Oficial, pedem 
encarecidamente á quem de direi-
to o corte imediato das árvores 
existentes naquele recinto escolar, 
por estas lhes estar causando enor-
mes prejuízos com o alastramento 
de milhares de raízes através dos 
pequenos quintais, pois não só to-
lhem o desenvolvimento de vides, 
hortas, etc., como, ainda, algumas 
raízes mais volumosas, indo em 
busca da frescura das águas, infil-
tram-se nas paredes laterais dos 
poços, fazendo-os destruir. 
Aqui deixamos a petição, que 

consideramos justíssima, com vista 
às Ex.ms9 Autoridades locais ou ao 
ilustre Director Escolar. 
—Encontra-se internada no Hos-

pital da Misericórdia dessa cida-
de, a Snr.° Joaquina Martins Lage, 
que ali foi conduzida para tratar 
uma infecção numa perna, produ-
zida por um prego ferrugento que 
lhe perfurou um pé. Auguramos-
-lhe rápidas melhoras. 
—Principiou no dia 1 e termina 

em 50 do corrente, a devoção do 
Mês do Rosário, na Matriz local, 
cujas cerimónias se realizam pe-
las 6 horas da manhã, em todos os 
dias úteis, com regular frequência 
de fiéis. 
—Aumentando a já longa lista 

de assinantes do /orna! de Barce-
los, deram-nos a honra de se ins-
crever mais os Ex.°709 Snrs.: Abílio 
C. Novais e Frei Raul da Fonseca 
Pereira, aquele proprietário, em' 
Monte Fralães ( Senhora da Saú-
de) e este, estudante, no Seminá-
rio de S. Francisco, à Portela, em 
Leiria e nosso estimado conter-
râneo. 
Para ambos, o nosso sincero 

muito obrigado. 
—Com a curta demora de um 

dia esteve hoje aqui e já vai a ca-
minho de Lisboa, o nosso querido 
amigo e conterrâneo, Sr. Fernan-
do Alberto de Amorim, conceitua-
do tripulante do grande paquete 
nacional « Vera Cruz». Boa via-
gem e mil felicidades. 

C. 

Anunciem no 

JOURL DE BRCELOS 
w 

Remelhe, 23 

Para comemorar o 1.0 Centená-
rio do nascimento do Snr. D. An-
tónio Barroso, vai a Ex.'an Câmara 
de Barcelos realizar grandiosas 
festividades comemorativas. 
Remelhe, que à Igreja e à Pátria 

deu tão ilustre filho, vai breve-
mente beneficiar de alguns melho-
ramentos. 
0 Ex.tt0 Snr. Presidente da Câ-

mara, que há tempos visitou a fre-
guesia, prometeu o arranjo da 
Avenida D. António Barroso. 
E a verdade é que não se ficou 

só com promessas. Vai ser um 
facto esse arranjo. Já está a che-
gar o material para tal fim. As 
autoridades locais de colaboração 
com o Snr. Abade estão também 
empenhadas em contribuir para o 
maior progresso desta terra. 
É pena não ser possível electri-

ficar a freguesia. Todos benefi-
ciavam com isso. Até o nosso 
grandioso salão paroquial sé tor-
nava deveras útil e prestável. 
—Aos filhos de Remelhe, resi-

dentes no Brasil, foi enviada há 
tempos uma mensagem sugerindo-
-lhes alguns melhoramentos que o 
seu bairrismo poderia realizar na 
sua querida terra, como homena-
gem a prestar ao Snr. D. António . 
Barroso. Foi-lhes lembrado, de 
modo especial, a Sopa dos Pobres. 
Que pensarão eles fazer? Terão 
ja esquecido a sua terra, a sua 
igreja? Ou estarão a preparar 
uma agradável surpresa? 
Oxalá que sim. 
—De visita a sua família esteve 

há dias aqui o Snr. Dr. Ferreira 
Gomes, que advoga com mestria 
na cidade do Porto, 
—Continua a melhorar, embora 

lentamente, o Snr. Fernando José 
Senra. 
— De visita a esta freguesia es-

tiveram cá, há d.as, algumas pes-
soas de Lisboa. Foram bem im-
pressionadas com tudo, excepto 
com a estrada. Na verdade está 
muito má. 1,'oi prometido que tam-
bém seria melhorada. Nunca, po-
rém, ficará boa enquanto, à bar-
beira, não for desiocada por leito 
mais suave. 
8 pena que não haja verba para 

este desvio que além do mais, iria 
beneficiar u lugar da Quinta e do 
Sobreiro. Até os proprietários 
das quintas que ali existem fica-
riam contentes. 

C. 

Urna lição/ — Era uma vez dois gatos, dois bichanos malte-
zes, que, por artes de rapinanço, haviam tirado um queijo a seu legi-
timo dono. Mas ambos de acordo no furto, já não estiveram de acorao 
na partilha, motivo porque tomaram por juiz da contenda, um macaco, 
um destes macacões de rabo pelado, com muita experiência da vida e 
muita ronha de ofício. Convidado para sentenciar, o macaco disse: 
—Isto quere-se feito com lisura e igualdade como manda a justiça! 
Tragam-me por isso umas balanças! A justiça sem balança não trabalha. 

Pegou num facalhão1 partiu o queijo em duas metades aproximadas 
e pôs cada uma delas em cada um dos pratos da balança. Uma delas ti-
nha, já se vê, certa diferença e o prato da balança pendia para esse lado. 
O macaco com uma dentada tirou esse acréscimo de peso, mas de tal for-
ma que o prato ficou a pender para o lado contrário. Zási urna dentada 
do outro lado fez pender a corrente para o primeiro lado sem conseguir 
estabelecer o equilfbrio. E dentada dum lado, dentada do outro os dois 
pedaços de queijo iam desaparecendo a olhos vistos para a barriga do 
macaco. Os gatos assustados com aquele desaparecimento clamavam já: 
—Basta, basta. já estamos satisfeitos! Dê-nos os bocados que restam 
que nós cá nos entendemos! Ahl já estão satisfeitos! Mas a justiça é 
que não está satisfeita! E o meu trabalho não vale nada?l... E pegando 
nos dois bocados que faltavam deitou-os ao estreito, deixando ficar os 
dois gatos estarrecidas por se verem assim iludidos e sem o seu rico queijo. 
O mesmo sucede aos que, tendo questões entre si ndo querem compor-se 
às boas... 
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Italíanos U •.0 
Eléctricos ou com Lamparina 

Qualidade e precisão ínexcedïveis 

Dc.saccantos pares revendo 

Distribuidores exclusivos para Portugal: 

Sociedade de Representações óuipeimor, l.da 
R. Rodrígues Sampaio, 155-1.0 — Telef. 18093 — PORTO 
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Rádios alemães $ C H /4 U  B 

Chegaram os últimos modelos ao 

ba zar de Santo António 
agente oficial em Barcelos dos rádios SCHALIB, SIERA e LLIXOR 

não compre sem ouvir um S C H A U B 

Prestações mensais sere aumenta de ppeç® desde 100$00 

•111111111111111111111111111IEIIII{I{IIIIIIIIIIIIIII IlHilllllll{Illllliltll llllllllllllllltllllllllllllllllillllltllllllllllllllllllllltl111EEllEll Iltlll{IIIlllllllEllltllllllllllElllllllllllllllltlllllilr 

i• 

agenda Médica 

Maria Angelina Corrêa 
MÉDICO ESPECIPLISTA DE CRIAnÇAS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8596 

José António faria Torres 
Médico 

Consultórios 
Rua D. António Barroso — Telef. 8577 

Residência s 
Ao. Alcaides de Farta — Telef. 8559• 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
Mè•dÉco 

Consultórios 

Rua D. António Barroso — Telef. 8577 
Residência s 

Av. Alcaides de Faria Telef. 8210 

Casa de saúde de Barcelos 

Clrurgla—Partos 

Rua Barioria de Freitas—Telef. 8399 

Antcrnic>' Pedras 
MÉDICO 

Doenças de pulmaes . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

luidiacias {Arcoselo—Telefone 8287 
Ar. dos Combatentes, t%-Tel. 8456 

ConswIlário: Av- Dr. Oliveira Salazar, 70-Tel. 8422 

AnTOnio couTinHO 
MlIDICO 

Consultórle 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone $509 

Camilo Ramos 

(irurgià*-Dentista e far+nacÉotico—Baçnças 

da boca e das dentes — Protese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-Í.o 

Residência: C. Camilo C. Branco, 62 
Telefone 8321 

LAURIN0A VIEIRA 

PARTEIRA-ENFERMEIRA 
►artes, Tratamentos e Inleeç5es 

Rua da Madalena, 10 (Enfrente à Ca-
pela de. S. José) 

FA~CI.S DE SERVIÇO 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 

PACHECO, no Largo da Porta 
Nova. 

Tapetes, passadeiras, carpe#es, 

oleados, plásticos e colchoaria 

Vejam V. Ex.— os preços e 
sortido na 

Casa das /Mobílias 
na Av., Dr. Oliveira Sala-
zar, 37 a 39 (Campo da Fei-
ra) Barcelos e em Famali-

cão, R. A. pinto Bastos,110. 
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GARAGEM PARQUE 

Vende pneus de todas as medidas 

Michelin 
Dunlop 

Good Year 
Seiberling 

Englebert 
Continental 

U. S. Royal 
Kelly 

Firestone: 
E M = ° •► 

Lavagens, Lubrificações e Acessórios 

Garagem recomendada pelo 

RUTOMÓVEL CLUB DE PORTUGAL 

Quereis adquirir louças ou vidros por pouco dinheiro? 
Inscrevei-vos desde já nos sorteios semanais 

com bônus que vos oferece a 

l/idraria -zarcelense 
nas suas séries de 2$50, 5$00 e 10$00. 

Esta casa informa os seus numerosos clientes que o nú-
mero premiado nos sorteios das séries acima indicadas 
foi o 85, cujos possuidores tiveram a felicidade de receber 
valores muito superiores por uma ridicularia que está 

acessível a todos. 

Visite a Vidraria Barcelenae 
no Largo da Porta Nova, 7 em BARCELOS 
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Á*Indo e Sempre 

0  autores de igual maneira 
com os seus livros têm o 
seu destino. Há os que, en-

tusiasmados com a euforia dos 
aplausos, escrevem para o dia a 
dia, para os pareceres favoráveis 
da galeria, ao sabor das paixões 
do público; e estes, ainda que isso 
pareça incrível,, trocam com um 
sorriso, o eterno pelo efémero, às 
vezes pelo mesmo prato de lenti-
lhas, com que um irmão trocou a 
primogenitura.. . 
Vem na « Bíblia»: o caso não é 

de hoje. Outros—pelo contrário— 
iescrevem para todos os tempos e 
seus livros, seus tipos humanos, 
sua galeria social é tão viva hoje, 
diz-nos tanto hoje como disse aos 
homens de seu tempo, porque ja 
era viva na altura em que nasceu, 
ao contrário de tantas e tantas 
obras que são mortas, dolorosa-
mente mortas, muito antes de vi-
rem até à luz do sol, muito antes 

. de virem até ao público respon-
sável. 
Eça de Queirós é um daqueles 

escritores cuja obra permanece 
viva, cuja obra possui hoje a mes-
ma frescura da origem, cuja obra 
nos deleita tanto como um «vient 
de paraitrex. O mistério dessa vi-
vacidade pode ter e tem muitas 
explicações. Para aqui o que nos 
interessa, antes de mais nada, é' o 
facto da personalidade de Eça de 
Queirós ser portadora daquelas 
virtudes que levam ensaístas sobre 
ensaístas, historiadores da litera-
tura sobre historiadores da litera-
tura, biógrafos sobre biógrafos, a 
ocuparem-se dela, como filão ine-
xaurível, do qual já muito se disse 
—é certo— mas do qual, muito 
fica sempre por dizer. Sei bem 
que o seu recente centenário deu 
margem a uma enxurrada de livros 
e livretes sobre o autor de « Os 
Maias»; e, em tal quantidade, que 
por vezes os delírios de imagina-
ção à procura do ineditismo, con-
duziram à afirmação de coisas tão 
robustamente falsas, a tal ponto e 
de tal modo... que a, família do 
autor visado teve que vir em auxí-
lio da verdade... para desmintir 
aquilo que não passava mesmo de 
fantasmagoria. Mas, por outro 
lado, também muita coisa foi es-
crita e pensada, definitivamente, e 
em última análise é isso que pesa 
realmente para a história Ele Eça 
de Queirós. Com a extinção do 
centenário abrandou um pouco a 
febre plumitiva que atacou tantos 
de escreverem sobre aquela au-
têntica oportunidade literária, Se-
gundo creio o volume dedicado ao 
grande mestre do romance portu-
guês — em conjunto — foi o do Se-
cretariado, da mesma forma que a 
última obra individual foi a do Con-
de d'Aurora, uma conferência pro-
nunciada a quando da inauguração 
do monumento poveiro que homç. 

[(À DI QUI1105 
Por Amândio César 

nageia condignamente o seu mais 
ilustre filho. 
Apareceu há pouco tempo, no 

mercado do livro, um volume de 
que é autor o Dr. Francisco Mi-
randa de Andrade, intitulado «Eça 
de Queiroz e a Revista de Portu-
gal». Desse volume me ocupo 
nesta página, pela coincidência de 
o seu autor pertencer à terra onde 
este jornal se publica. 
Para quem admira Eça de Quei-

rós, tudo o que lhe diga respeito, 
com real interesse, é lido com a 
atenção que merece tal labor. Isto 
sucedeu comigo e sucederá com 
todos os que leiam o presente vo-
lume, onde a personalidade de Eça 
de Queirós é vista através de três 

Eça de Queirós 

alíneas fundamentais: a do jorna-
listã,-a do grande impúlsionador 
da « Revista de Portugal» e, final-
mente, analisada nos manuscritos 
inéditos que o autor, aqui dá a pú-
blico, inserindo mesmo deles as 
fotocópias que julgou necessárias. 
Todo o volume revela uma atenção 
beneditina para com os factos que 
relata, factos autenticados com ci-
tações e com notas que os locali-
zam na obra do autor que se es-
tuda. Através da primeira alínea 
do presente ensaio nós vemos uma 
faceta de Eça de Queirós que não 
tem sido observada e estudada 
como merecia: a do jornalista. 
E tão escrupuloso é o estudo, tão 
minucioso é o relato da carreira 
jornalística do criador de Fradi-
que que daqui em diante ninguém 
mais poderá dizer que este aspecto 
da vida de Eça de Queirós está 
mal estudado ou então que é ter-
reno virgem. E aqueles que vie-
rem depois a retomar o tema não 
terão muito que trabalhar que am-
pliar o horizonte que pretendem, 
pois que bem pouco fica para di-
zerem de novo, da mesma forma 
que não poderão prescindir do 

trabalho do Dr. Francisco Miran-
da de Andrade. 
Da mesma forma a segunda alí-

nea que, inclusivé, está presente 
no título do livro—a « Revista de 
Portugal». Pereebe-se, sem difi-
culdade que o ensaísta partiu do 
Eça de Queirós Jornalista, como 
experiência necessária para o Eça 
de Queirós animador da revista 
que mais influência teve. na socie-
dade portuguesa de seu tempo. 
Essa experiência era necessária a 
Eça para que o intento não falhas-
se; e, se mesmo assim falhou, a 
culpa não é tanto de recair no 
corpo de redactores e de colabo-
radores, mesmo no corpo adminis-
trativo, como não se pode dizer o 
mesmo dos leitores que a deixa-
ram morrer ou levaram seus ani-
madores a desistirem por etapas. 
De qualquer forma a febre cria-

dora que deu aso à revista, suas 
vicissitudes, suas alternâncias, suas 
paragens e seu desaparecimento fi-
cam bem historiadas neste traba-
lho, um trabalho que a todos os 
títulos se torna necessário conhe-
cer, a quem queira conhecer Eça 
de Querós. O mesmo escrúpulo, 
a mesma idoneidade, a mesma se-
gurança de informações e parece-
res judicativos sérios, que possuía a 
primeira parte, possui esta segun-
da parte, dela se podendo dizer 
que, em nada diverge no carácter 
de verdadeiro ensaio que é. 
A alínea final interessa não só 

áqueles que estão atentos à obra 
de Eça, como ainda à dos inéditos 
que dia a dia vão surgindo. Te-
mos de confessar, porém, que este 
é dos mais raros e valiosos, da-
queles que qualquer um desejaria 
ter para publicar, como raridade 
que não acontece muitas vezes em 
casos idênticos... 
Lê-se — «Eça de Queiroz e a Re-

vista de Portugal>— com a dupla 
satisfação de se estar perante uma 
obra séria e diante de uma obra 
que alguma coisa diz de novo, so-
bre um autor sobre quem se têm 
repetido coisas velhas e nem sem-
pre exactas. Imaginamos o traba-
lho de investigação paciente do 
seu autor que desejou fazer obra 
definitiva; imaginamos as consul-
tas demoradas de que necessitou 
para autenticar suas afirmações e 
o quanto lhe deve ter custado o 
parar algumas vezes- bem pou-
cas — por deficiência de fontes de 
informação. Porque imaginamos 
isso tudo e porque se trata na rea-
lidade, de um trabalho definitivo é 
que se escrevem estas notas de 
impressão de leitura. Só lastima-
mos que este livro não tivesse 
aparecido durante o centenário de 
Eça de Queirós porque seria um 
valioso contributo para essas co-
memorações. Mas, por acaso, as 
obras perfeitas, as boas obras, al-
gum dia, alguma vez perderam pela 
demora, alguma vez chegaram atra-
zadas? Responda o leitor; por 
mim, neste caso, direi que não. 

Quando o Cinema 
é a própria História 

Por Roby Amorim  

OS espectadores alemães po-
dem actualmente ver nas 
pantalhas dos seus cinemas 

um filme de extraordinária emoção, 
um espectáculo único na história 
do cinema. Quando se apagam as 
luzes para iniciar a rodagem da 
película a primeira coisa que se lê 
é o seguinte aviso: « Se alguém se 
reconhece a si mesmo, vê- alguma 
pessoa de sua família, ou algum 
conhecido, no filme, pode solicitar 
a fotografia -correspondente à 
União Film Europeia». 
Com efeito, os actores e os mo-

mentos e acção do filme são per-
sonagens reais e páginas exactas 
da história dos últimos anos, me-
lhor, a história da última confla-
gração mundial, com todas as suas 
tragédias, e com todas as suas 
grandezas, comuns a todas as fren-
tes e a todos os exércitos. Para a 
sua realização reuniram-se os mais 
flagrantes momentos retirados dos 
arquivos das vários nações que to-
maram parte na guerra. O filme 
Intitula-se « De ambos os lados da 
frente» e nele os episódios têm 
apenas a sequência histórica, sem 
a mínima intervenção do elemento 

O panorama da 
crítica de arte em Portugal 

1 

QUANDO um amigo me disse 
não admitir eu dizer bem de 
pinturas antagónicas; e ou-

tro me afirmava a incongruência 
das- minhas notas de louvar cor-
rente estética de que eu mesmo 
não gostaria; e outro ainda—e este 
crítico de arte— se mostrou total-
mente desinteressado pela pintura 
de A, principiou a nascer em mim 
o desejo de concatenar ideias, arru-
mar e seleccionar raciocínios e 
sentimentos e lições para poder 
responder, e demonstrar-lhes não 
existir incongruência, e eu estar na 
boa razão. 
Mais por intuição que por inte-

ligência, mais por perspicácia do 
que cultura livresca, logo a princí-
pio traçara a orientação por mim 
julgada melhor. 
Essa intuição foi-se alicerçando, 

e aos poucos e penosamente te-
nho-o conseguido; mas se cada se-
mana me sinto mais seguro para 
responder aos primeiros, mais de-
sorientado e afastado estou com os 
escritos que leio dos profissionais 
da crítica de arte diária. 
A crítica de arte em Portugal, 

no jornalismo diário, é uma forma 
literatesca, rica de adjectivação e 
pobre de ideias, desorientadora por 
sonorosa, e deseducadora por lou-
vaminheira. 
Há excepções bem raras, e au-

sentes sempre que precisam ba-
ter, ou substituídas para não fa-
zerem mal. 

Pela sua oportuna ausência, por 
sua substituição no conveniente 
momento essas excepções... não 
contam, nem pesam no balanço 
geral. 
E o que lemos, e lê o público? 
Em permanente confusão entre 

artistas e pintor, entre plastífice e 
artista, usando mais o termo ele-
vado que o primeiro ( tão distantes 
e diversos), vamos recordando a 
pintura aristocrática, o saboroso re-
corte, o perpassar do arrepio ro-
mântico ou o escorrer da doçura do 
entardecer como classificação e 
qualificação de quadro ou de pin-

tor. Mas há mais e tão bom: em 
determinada peça o crítico viu a 
vibração da paleta, e outro afirma 
que o pintor ajustou o modelo ao 
tamanho dos pincéis. 
Um verdadeiro floreado agradá-

vel ao ouvido, mas que não resiste 
à mais superficial análise. 
Vejamos— por impossibilidade 

de escalpelizar—o teor da análise 
destinada ao público e ao plastífice: 
paisagens vibrantes de cor e alegria, 
trabalhos interessantes ou muito fe-
liz nas telas; paisagens muito boas, 
esplêndidas naturezas mortas, ou 
quadros irradiantes de luz; graça 
moderna muito parisiense, saboroso 
recorte ou paisagens ultra curiosas; 
rapariga de nítido carácter portu-
guês, nota de elegância viva e mo-
derna ou magníficas paisagens em 
que o colorido, a vibratilidade da 
retina, a fuga do pincel se fazem 
admirar. 
O tom geral é este, tom que de-

sorienta ou obriga a parar embas-
bacado a tentar ver a fuga do pin-
cel, a gozar o saboroso recorte, ou 
a esperar que pare o escorrer da 
doçura do entardecer. 
Haverá quem queira apreciar a 

vibração da paleta? 
Os plastifices não têm geral-

mente as críticas, e com razão um 
me afirmava só ter medo delas 
quando podiam prejudicar as 
vendas. 
Para este— um entre muitos --

tomavam-se as apreciações como 
propaganda de um produto, pro-
duto que o público adquire ou não 
se a Crítica o louva ou menospresa. 
Nas pode ser esta a função da 

critica? 
Ou por comodidade denomina-

mos crítica o que para aí se escreve? 
Dizia-me crítico imparcial, cons-

ciente, e uma das poucas excep-
ções ao vasio apontado: 

—Tenho a satisfação moral 
de sempre vir a saber que os 
criticados mesmo quando lhes 
prejudico as vendas, me dão 
razão. 

Como o conseguia? 

(continuaremos) 
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As Palavras 
0 sabor das palavras — duro e amargo, 
Contamina a verdade pronunciada. 
— Que idioma virá se o gesto largo 
E o vocábulo atroz não dizem nada? 

Dentro de nós palpita, nunca vista, 
(Ai nossos olhos pela luz já gastos!) 
Uma realidade tão profunda 
Que na boca não cabem nem os rastros. 

Intraduzível éco permanece 
Na voz, cujo sentido proclamado, 
Sem remédio e maior faz o mistério 
Do segredo depois de revelado. 

E assim nos fica apenas a surpresa 
Da história que não pode ser contada, 
0 espanto de ter sombra, quando existem 
As próprias sombras que não são mais nada. 

11ka 5arichc._«:• 

(INÉDITO) (Do livro a publicar Rosa de Sombra) 

romântico. Assim, você pode, num 
momento, Ver a figura de Hítler e 
ouvir a sua voz discutindo planos 
de campanha e, no momento se-
guinte, observar o General Eise-
nhower e o seu Estado Maior es-
tudando o desembarque da Nor-
mandia. 

Entre as centenas de milhares de 
soldados que fazem parte do mais 
fantástico « cast », ou nem a pró-
pria Metro Goldwin Mayer pode-
ria ter sonhado, a grande maioria 
é constituída por alemães. Para 
os alemães de hoje, os que sofre-

ram o regime do 1II Reich, ou para 
aqueles que provàvelmente rejubi-
laram com a ditadura de Hitier 
deve constituir estranha experiên-
cia, esta de reviver wmomentos 
trágicos e grandiosos, a urna vez, 
da sua fracassada luta. A entrada 
em Paris, o desfile sob o Arco do 
Triunfo-do efémero triunfo, acen-
tue-se— a conquista de Creta, a 
rancada para a Rússia e, para os 
alemães, o cruel momento em que 
o Marechal von Paulus entrega o 
seu bastão aos russos, após a der-

( Continua na pdalna V 
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